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N. 479

Autonomia Municipal
C O N FER E N C IA  

R e a lisa d a  n a C a m a ra  M unicipal de 
S .J Jo à o  do R io  C la ro , em  2 0  de 
A g osto , a  co n v ite  da C a m a ra  Mu­
n icip al, pelo  d r . D om ingos J a ­
g u a r  ¡be,' p re sid e n te  do C e n tro  
U n ião  M unicipal.

A AUTONOMIA M U N IC IPA L É 0  R EM E D IO  CONTRA 

AB C R I8 E B  DA A G R IC U L T U R A . E ’ P R E C IS O  M AIB 

PA T R IO T ISM O  B  M EN OS P O L IT IC A G E M - 0  MAL

d o  B r a s i l  p ro v ém  d a  p o l í t i c a  com o p ro

P I0 8 À O  E  M EIO  D E  V ID A .

(Contftiuação do n. 478)
Quanto m ais fôr a população que tra ­

balhar para nutrip e desenvolver o p ro ­
gresso de um municipio, m aior será o 
poder do hom em , pois só assim  a valia 
de um municipio provirá do valor dos seus 
concidadãos,

Emquanto a politica fôr a preoccupação 
dos hom ens das cidades do interior, o 
homem será desviado da sua m issão, prin­
cipalm ente em um paiz agrícola. A poli­
tica  ó o inim igo da associação , a politica 
intriga e faz a desunião, ao passo que a 
autonomia dos m unicipios ex ig e  uma har­
m oniosa cooperação dos hom ens, que v i- 
vem naa «idades- para que possa haver pio£/  e tSo graade {oi a lu i

e  liberdade 
Nos,E«tados Unidos o flm do legislador 

é apprdxim ar 0 m ais possivel os in te ­
resses particulares com os in teresses pú­
blicos ou n a c io n a e s ; aqui os politicos 
fazem  ju stam en te o contrario . Longe de 
approxim arem  os interessados no progresa 
ao local, os políticos querem a sua d es­
união. ,1  r 

O Rio Claro foi grande e sou be-se  im ­
por a m onarchia, quando sob a direcção 
de chefes como Joaquim  T e ix e ira  das 
Neves, unió o povo sob a bandeira da re ­
publica, que servia de lem a as crenças,

Eu vi o exem plo do quanto vale a união,: 
quando a anim a um ideal elevado. T e ­
m os-ho je  esse mesmo laço de u n iã o ?  1 

Ao contrario, a crise da lavoura ó o b -1 
jecfco de conselhos desnaturados. Embora; 
de boa fé , o orgam official do partido do­
m inante aconselha que se abandone o ca- 
fezal, quando a scien cia  © a experiencia  
mostram de quem abandona o fructo de 
ge.u trabalho, pratica acto crim inoso e f a ­
tal aos in teresses. Mesmo no tempo dos 
Pharaós do Egypto, em crizes da agricul­
tura outros eram os conselhos.

0  governo era obrigado a receber os 
productos da lavoura acondi c ional-os 
muito bem, em celeiros-publicos, ou nos 
que os productores tinham , onde ficavam 
guardado« (sob sellos) e p ag ava-se  aos 
productore« o dinheiro ou valor dos c e - 
reaes, pelo custo do mercado.

Nos anuos seguintes os productos eram 
vendido«, ou quaudo podessem obter 
m elhor preço, e do resultado, se fazia 
re ititu ir aos productores o que lhe cabia, 
retiradas a« de«pezas.

Quando a autonom ia m unicipal tiver 
levantado o nivel do cidadão, v e r-se -h a  
que cada localidade poderá em ittir valo 
re«. se ja  com os titulo« das propriedades 
levadp« ao registro SPorrens, para que 
po8«am circular como dinheiro que rep re­
sentam , se ja  com a providencia que i n ­

dicaremos m ais adiante, pois o que ó 
preciso é que quaudo o mal fa« perigar 
a vida do homem e a r iq u e ia  publioa, 
o rem edio se ja  efficaz e uáo um a ironia 
atirada a faoe das victim as. 0  abandono, 
só, ó realm ente-um a phrase que ca ra cte - 
risa o d escre jito  a que chegam os.

A sciencia  será sem pre o interprete 
da natureza, que nas grandes crizes in ­
dagará o porque das coisas.

As grandes verdade« tem  salvado o 
B r a s i l : A exploração da escravidão pela 
monarchia levou o B rasil aos braço« da 
Republica. U rge que esta não se degrade 
procuraudo as trevas, quando o povo 
pede luz.

A dem ocracia sem luzes, já  dissemos 
em outras conferências, ó um flagelo.

Os obstáculos que se tem  opposto ao 
progresso repousam na centralisação poli­
tica  actual, A verdade fará explosão, e 
elles morrerão quando for preciso. Veio a 
indepeudeuçia do B rasil protegendo a e s ­
cravidão amparada pela le i ! V eio a m o- 
narcbia, o cancro ficou ligado a e lla ; sob 
a egide da le i ! Veio a abolição, a centra „ 
lisação m onarcbista mandou processar 
as cam aras que consultaram  se convinha 
o terceiro reinado ! Veio a  Republica, 
que proclamou a autonom ia dos m u nici-

que ella

«AOS C A PITA LISTA S, que entre elles 
e -aquellos que fieain em sua dependen­
cia , ha uma perfeita harm onia de in teres­
ses reaes e perm anente.»

«AOS TRA BA LH AD O RES, que quanto 
m elhor e lles com prehenderem  o respeito 
dos direitos de propriedade, m ais haverá 
harm onia e p as, m ais rápido será o d es­
envolvim ento do poder de producção, com 
elevação correspondente da quota, parte 
que lhes p ertence na quantidade accres- 
cidas as utilidades publicas.

AOS HOMENS L IV R E S , que a verda^ 
deira liberdade não perm itte qus o ho­
mem se introm etta nos direitos dos ou­
tros, e que a subordinação a m ais per­
fe ita  ó o cam inho que conduz á harm o­
nia, á pa«, á liberdade,

AOS PA RTID A RIO S DO L IV R E  CAM-j 
BIO , que quanto m ais a producção de 
uma Qommunidade fôr variada, m ais h a ­
verá com m ercio dom estico, e m ais fa c i­
lidade de entreter o com m ercio com  o 
mundo.

derramou sobre q s  brasiletros,,qu e o hon­
rado dr. Rodrigues A lves, que. foi o p resi­
dente da m onarchia que mandou prooes- 
sar os, vereadores da Cam ara de S . S im ãoi 
abraçou as novas idóas e foi logo pro^ 
clamado chefe, q que tanto houra aos que 
o elegeram  como a e lle  recebendo as 
honras. Cumpre porem que se pratique 
a lei e não que se a av ilte .

Como porém poderá progredir o B rasil 
e este glorioso Estado, se os principios 
que fazem  as le is  são falsificados ao ponto 
de nág se poder eleger ,um cidadão, sem 
que o directorio central [queira ; não ha 
vgrdade eleitoral, não ha districto, as au­
toridades são de nom eação do centro, os 
municípios não tem  vida própria, tudo 
reflecte a im agem  da Commissão Central, 
quando a Republica, devia ter horror em 
cobrir a liberdade com tal m ascara 1 

Quando o sabio econom ista am ericano 
Carey em seu livro Princip ios de Sciencia  
Social, 3 o volume, estudou o desenvolvi­
mento da liberdade e da autonom ia 
bases da grandeza da Republica a m erica ­
na, chegou as seguintes conclusões sobre 
o estudo de suas le is . E lias  ensinam  

«Ao SOBERANO que a m anutenção da 
paz e o respeito para os direitos dos 
outros, é o unioo cam inho certo para a s ­
segurar o poder e a influencia de com 
munidades na frente das quaes a fortuna 
os tem cham ado.»

«As NAÇÕES, que cada uzurpaçáo so 
bre os direitos de outrem , tem como cou- 
sequencia diminuir o poder de se prote 
gerem  a si m esm as.

«AOS LEG ISL A D O R ES, que seu dever 
se lim ita a desviar os obstáculos á asso 
ciaçáo, entre as populações cujos destinos 
lhe tem «ido confiados : Os mais im por­
tantes destes obstáculos seriam  aquellos 
que prOVém do não reconhecim ento da 
ex isten cia  de uína harm onia perfeita 
entre os in teresses interuacionaes.

Continua.

C O N T O 1 7

— Portanto ? . . .
— Sou feliz , respondeu Carlos com en-1 

husiasmo, A esperança é um sentim ento 
suave que precede o gozo e que nos faá 
antecipadam ente fruir as venturas que 
desejam os com v e h e m e n c ia .. .

Hoje eu não sou m ais o pobre orphão 
q *e , oousultando seu passado, v ia através 
as brumas Me incerteza  que tornavam  seú 
presente, o horisonte do futuro d en egri­
do por densas nuvens de infortunios, e 
então, cheio dè duvidas e penas, descría 
de Deus, e não acreditava no p o r v ir . . .  
Oh I a certeza  de teu amor me dará forças 
e coragem  para enfrentar e vencer todo e 
qualquer obstiaculo que se aa te-p u zer á 
nossa fe lic id a d e .. .

M aria interrom peu-o com desanimo :— 
«Ai I meu primo, praza aos oeus que te  
não illudas com uma dóce chim era.

— Que quer dizer, M aria ?
—  D esgraçadam ente ha infelicidades 

que, quando mesmo nós nos acob ertásse­
mos sob nosso mutuo amor, nos a ttin g i- 
riam para esm agar nossos corações.

— Não te  comprehendo, Maria ; horrori- 
sa -m e  comtudo essa lin g u a g e m .. .A c a ­
so ? . . .

'— Pois iguora ainda as pretenções do 
commendador S ilv e ira  ?

— Que pretenções ? perguntou Carlos 
estrem ecendo.

— Não sabe que e lle  pediu-m e em ca ­
samento ? 1

— Isso é  irrisorio .
— Irrisorio, sim ; mas é rea l.
— Isso é cousa irrealisav el : é uma toli 

c e  de velho caduco ; teu pae tem  bastan te 
criterio .

— Ai ! meu pae está muito mudado ; 
acolheu com solicitude o seu pedido.

— Não ó possivel 1
— Juro que é verdade. Meu pae acce i- 

tou.
— Porém  t u . . .
— Sou coagida a obediencia.
— M aria I» exclam ou Carlos com exp lo­

são fitou a prim a por um instante 
depois, com exp ro b ra çã o ,lh e  diz : «Oh !

para que abusou de m iuha cred u lid a­
de I . ,  .P a ra  que m e elevou, nas azas da 
esperança, ao cum e das felicid ad es para, 
sem  com paixão, me arrojar ao abysm o 
dos infortunios 1 

— P ara  o mesmo abysmo sou ju n cta - 
m ente precipitada.

—M aria, sem sua aq uiescencia , sem  o 
seu expontâneo sim % ninguém poderá 
p ren d er-te  com os laços do H ym enêo.

— Porém  podem me constranger ; po­
dem, a força, me arrancar esse fa ta l— sim .

—O h ! meu Deus !» exclam ou Carlos 
com desespero, para que creastes e a ca - 
lentastes em meu peito este  sentim ento 
que deve ho je m e precip itar no inferno, 
mesmo em vida 1 . . .  Como um espirito 
máu zom baes da fraqueza hum ana, a rre ­
m essando-m e n ’um barathro de to rtu ­
ras 1 . . .

—  Não blasphem es, meu a m ig o . . .  
Deus é poderoso e ju s to ..

—Ju sto  ! ?
^ A in d a póde tocar o coração de meu 

pae e aclarar sua r a z ã o . . .  Humildes, 
im plorem os sua graça.

— Sim , meu anjo , tem  r a z ã o . . . e  le ­
vantando os olhos e a dextra para o ceu :
« Meu Deus, perdoae o desespero de uma 
alm a exacerbad a pelas dores ! . . . »  e vol­
tando-se para M aria, continuou : «MaB é 
preciso, minha querida, que tu tambem 
m e reanim es o espirito.

— Que quer que eu faça ?— D iga, eu 
obedecerei.

— Nada quero que faça em obediencia ; 
mas sim muito expontaneam ente. D esejo 
que re itere  sua prom essa.

— Minha prom essa já  tens ; juro que, 
mesmo apezar de tudo, saberei cum - 
p r i l - a . . .

N’esse momento Manoel de Souza ch e ­
gou á porta e , vendo sua filha e seu so ­
brinho em um dialogo tão anim ado, parou 
estupefacto, extranhando aquella attitude 
e disse com sigo mesmo : «Que vejo ! ?»

Os primos estavam  tão preoccupados 
que não se aperceberam  d’aquella ch e g a ­
da inopportuna.

— Sem pre e |sempre sere i tua.» disse 
M aria dando a mão á Carlos ; o Souza 
deu um passo e parou extá tico ; com gesto 
am eaçador exclam ou, em  voz que não 
foi ouvida pelos jo v en s : «Q ue ouço I . . . »

Então Carlos, tomando a mão da m oça, 
dobrou um joelh o  e disse : «Anjo sublim e 
de amor e c a n d id e z .. .  » D eu -lh e  um 
beijo  na mão.

Mauoel de Souza avançou p recip itad a­
m ente e exclam ou com explosão : «Que 
faz, desgraçado 1»

— Meu pae ! exclam ou Maria.
Carlos, levan tan d o-se cem  calm a, cruza 

os braços e, sem hum ilhação, ia  respon­
der, quaudo o velho, dirigindo-se á filha, 
lhe diz «D eixa-n o s, M a r ia . . .  vae para 
dentro ; logo conversarem os.

— Meu t i o . . . »  disse Carlos querendo in ­
terv ir .

— C ale-se  l» trovejou o Souza com au - 
ctoridade,e dirigindo-se á filh a: V a m o s .. .  
re tire -se  1

Maria obedeceu ; m as ao sahir lançou 
ao primo um olhar que tanto continha de 
ternura, como de supplica e prom essa.

Logo que M aria desappareceu, o S o u ­
za, tomando um ar de gravidade, com g
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um ju iz  interrogando o delinqüente, per- 
guutou-lhe Que fazias tu n ’essa posi­
ção hum ilhante aos pós de sua prima ?» 
Carlos c a lo u -s e ; Mauoel continuou : «O 
silencio não ó uma resposta— F a lia  I

Carlos,levantando a cabeça, respondeu :
— A gradecia a generosidade com a qual 

acolhia os protestos de puros sentim entos 
de minha alma.

Manoel de Souza meneou a cabeça e 
perguntou, com altivez : « Grande p a ti­
fe  ! e quem lhe outorgou direito para 
isso ?

— A bondade e desinteresse de seu co ­
ração.

M anoel de Souza encarou o sobrinho 
por um instan te , como quem estivesse 
hesitan te si devia o esm agar ou despre- 
zal-o, esse instante foi longo para ambos. 
Carlos via a tem pestade se desenvol­
vendo, m as não recuava ; esp erava-a  com 
um misto de resignação e altivez ; final­
m ente diz o Souza : «P atife  e ingrato 1 
E ’ assim  que agradece a am izade e pro­
tecção que teuho dispensado com tigo, se ­
duzindo essa creança inexp eriente e p er­
vertendo seu coração in n o c e n te .. ,E ’ por 
isso que e lla  se tem  mostrado esquiva á 
honra que nos quer fazer o senhor S il ­
v e ira . . .

Continua.

EM REVISTA
Como é bom ser -s e  rico ; o 

caso do m in istro  da m a r i n h a ; 
um  morto i l l u s t r e ; a peste bu­
b ó n i c a ;  o que o R o ca  veio b u s­
car ; ainda as placas ; an a rch is -  
ta s  ? ! ; os bonds eléctricos ; di­
versos.

Como é bom a gente ser rico ; ter uns 
contecos disponíveis para o que der e 
v ier 1

Para mim só é verdadeiram ente ho­
mem aquelle que tem a carte ira  rech eia- 
da de largas p e lle g a s ; os outros não pas­
sam de bestas de cargas que levam o 
mundo ás costas'.

E digo isto por exp erien cia  própria 
lenho muita vontade de ir a ssistir  a e x : 
posição de 1900 e ura annuncio da E m . 
preza de viagens que o Laem m ert man 
dou-me dispertou-m e ainda mais o de 
se jo  de ir ás Europicas das estranjas" 
pois a tal Em preza prop õe-se a levar 
lodos aquelles que queiram  ir ver a 
exposição, m ediante a insignificante 
som ma de 2 :2 0 0 $  cada um, não tendo o 
passageiro de gastar nem mais um re a l.

A referida em preza fo rn ecerá  tudo : 
h otel, entrada á exposição, b ilh etes para 
esp ectácu los, além  de lanías outras 
cousas, pelo modico preço de 2 :2 0 0 $ 0 0 0  1

E ’ uma verdadeira p echinch a I

E haver moços e moças que lendo os 
taes disponíveis deixem  de ir ver a expo­
sição por não quererem  sahir da roça !

Ora, m eus am igos, deixem  um pouco 
o Pangará e as botas de m atteiro e vão 
ver com o o mundo é grande.

— Fallando de viagens, lem brei-m e do 
insid ente  havido entre  o p resid ente da 
R ep u blica e o seu m inistro da m arinha.

O caso foi que aquelle, considerando 
que a m arinha ó com posta de navios, 
que navio serve para transp ortar baga­
gens e m ercadorias, que quem  tripula o 
navio é m arinheiro e que seu m inistro é 
m arin heiro , entendeu que este  tinha 
obrigação de cuidar da bagagem  do seu 
illu stre  hospede e quiz emppegal-o em 
lal afan, como se fôra um carregad or das 
nossas estações fe rro -v ia ria s .

O m inistro , porém , não estev e pelos 
autos e achou mais con ven iente dar a 
sua dem issão.

Quem ainda q u ererá  ser m inistro  nesta 
quadra ?  1

— Mais um astro que descam ba para o 
occaso ; mais um sol que surge nos doi- 
rados horisontes da historia é m orto o

(

dr. Dom ngos F re ire , eis a triste  rioticiá 
que nos chega.

Chora, ó P atria , sobre o tumulo do teu 
filho amado ; atira flores, ó Humanidade, 
sobre o sarcophago do teu bem feitor.

Sentindo ao intim o da alm a o passa­
mento desse illustre b rasile iro , beijo  r e ­
verente a loiza do seu sep ulchro .

— Vedes aqueila nuvem esp essa que 
apparece ao longe, como uma lila de 
soldados em fórm as de com bate ?

S ab eis  o que s e ja ?
E ’ um form idável batalhão de m icró­

bios da peste bubônica que invadio Por 
tugal e que agora nos am eaça.

A prom ptem o-nos, portanto, para dar 
com bate ao form idável inim igo ; assente 
mos as bombas de desinfecção para bom 
bardeal-a quando aqui aportar.

Sigam os o exem plo dos argentinos, 
nossos irm ãos a m ig o s , e declarem os 
guerra de m orte aos ratos, pulgas e per 
sev e jo s, se não quizerm os luctar com 
mais essa peste :— abaixo a ralalhada 1

— Ora digam -m e uma cousa :— que foi 
que o general R oca veio aqui buscar V

E stre itar as relações en tre  as duas na 
çóes irm ãs, fazer um tratado de ailiança 
e íirm ar o com m ercio ex isten te  entre 
estas duas p otências.

Pois não foi nada disso que e lle  veio 
fazer.

Segundo um jo rn a l argentino , o El 
National o que sua exa . veio buscar foi 
uma carregação d e . . .m icro b io s da febre 
am arella.

Porém , se os nossos irm ãos queriam  
sem ente de tal arvore nào era preciso 
tanto barulho e fazer a gente gastar o 
seu rico d inheirinho ; nós som os seus 
amigos velhos e lh ’os tlariam os de muito 
bom grado, sem  todo esse espalhafato.

— A m unicipalidade do Rio trocou as 
placas das ruas Gloria e Cattele pelas de 
Campos Salles e G eneral R oca.

P ob ies placas 1 quando acabarão as tuas 
transform ações ?

— Segundo consta, a policia acaba de 
d escobrir nesta capital uma consp iração 
anarcb ista  que tinha já  p lanejado solem 
Disar o anniversario  de um dos seus fa­
zendo voar pelos ares diversas casas.

Já  viram até que ponto ch eg am o s?
Nào vou a le m ; tenho muito medo de 

d y n a m ite .. .
— Como devem  saber, fundou-se aqui 

uma com panhia de bond i e lec tr ico s , que 
ha poucos dias com eçou o serviço de as- 
seutam ento de trilhos.

Tendo sido este trabalho em bargado 
pelo ju iz  da 1» vara e como a com panhia 
in sistisse  em con linu al-o , aqueila aucto- 
ridade requisitou força e fez resp eitar a 
sua d eterm inação.

Nào sei porque soífre tantas p ersegu i­
ções uma com panhia que se propõe a 
tantos m elhoram entos 1

E a com panhia Viação Paulista , que 
pessim am ente serve o publico, é suslen 
tada e defendida pelos p re p o te n te s .. .

Pobre terra 1
— Aviso as m inhas p alricias que serão 

consideradas— fjbia s— todasas moças que 
forem  de chapeu aos thealros.

Portanto, se quizerem  passar por boni 
tas, como realm ente são, cuidado com as 
pyram ides.

— A firma J .  Buli P arav icin i ainda 
continua com o seu negocio do A c r e ; ó 
possivel que lal estab elecim en to  nos dê 
ainda grandes d is s a b o r e s .. .

N in o  F il h o .

Noticiario
A g g re s s ã o .— A nte-hontem , ás 9 horas 

da noite, foi o promotor publico da co­
m arca, dr. Octaviano Aguirre, aggredido 
a pauladas por pessoa desconhecida.

A policia procede com energia aflm de 
descobrir o culpado.

F e s l a  d o  8 a l t o . — Foi adiada para 
Outubro proxim o a festa de N. S . do 
M ont-Serrat, que deveria rea lisa r-se  nos 
dias 7 e 8 do corrente.

No proximo numero explicarem os aos 
leitores o m otive porque o sn  Diogo A. 
Costa, encarregado de promover a fe s t i­
vidade, tomou tal deliberação.

M a r m o r i s t a .— Com o fim de reparar 
um dos tumulos que,conform e noticiam os, 
foi destruido por um temporal que sobre 
esta cidade desabou, acha-se entre nós o 
sr. Pedro Vidal, socio da grande oflicina 
de márm ore, com exposição perm anente 
de obras feitas, situada á rua da Consola­
ção n. 165, São Paulo.

Como o temporal a que nos referim os 
tivesse damnificado tantos outros tumulos, 
ju lgam os de bom aviso com m unicar aos 
uossos leitores que o sr. Pedro Vidal 
a c h a -se  hospedado no Hotel do Br a z , de 
propriedade do sr. Josino  Carneiro.

G r a v e .— Um soldado do nosso d esta ­
cam ento, ante-hontem , I o do corrente, 
esbofeteou atrósm ente um menino, filho 
do sr. Artliur Porto, I o tabellião  desta co­
m arca I

Não com mentam os o facto.
L a v o u r a . — O sr. Sim as P im enta, c o n ­

ceituado negociante em São Paulo e pre. 
tendente a uma lavoura de chá em o n os­
so municipio, não podendo ultim ar nego- 
c iação com  o sr. V alente, está  tratando 
d© obter do sr. Luiz F e l ix  de O liveira um 
pequeno sitio com algum a plantação de 
chá.

•Felizmente para nós, o m unicipio de 
Vtú, accreditainos, nada soífrerá com a 
crise da lavoura ainda agora re ce b e ­
mos uma garrafa de exce llen te  aguarden­
te, fabricada pelo sr. Belarraiuo R a y - 
mundo de Souza, im portante agricultor 
aqui resid ente.

E sta  aguardente, que é de superior 
qualidade, pode fazer sombra á tantas ou- 
tras afam adas que são vendidas como de 
1* qualidade.

P r o m o t o r  ! ! — Do s©u correspondente 
em Brotas recebeu  o Estado de São Paulo 
o seguinte telegrainm a com data de 28 :

«Hoje, á uma hora da madrugada, o dr. 
promotor publico, por causa da prisão em 
flagrante de um indivíduo que ferira  e 
am eaçara outro com uma garrucha, em 
uma serenata , querendo tirar o preso da 
mão da policia, tentou d esacatar e desau- 
ctorar o sr. delegado de policia, na ca- 
dêa, sendo necessaria a presença do dr 
ju iz  de direito que, incommodado, para 
a lli se dirigiu áquella hora afim de acal 
m ar os animos.

Providencias contra os desmandos do 
sr. promotor reclam a a população desta 
cidade, visto ach a r-se  o mesmo imcom 
patibilisado com o povo.»

Por tão pouco incom m oda-se o povo de 
B r o ta s . . .

S i e lle  para cá v iesse havia de presen 
ciar cousa muito m ais grave.

Providencias ? 1 1 . .  .esp ere por ellas.

R o u b o .— Os a m ig o s ...  (os inim igos 
do alheio) visitaram  na noite de 31 a 
casa do sr. Alberto B en edetti, proprietá­
rio de uma padaria á rua do Com mercio, 
donde subtrahiram  uma caixa  de m adei. 
ra  contendo roupas e dinheiro, tudo, m ais 
ou menos, na importância de 600$000 .

Foram  tambem subtrahidos uma g a r­
rucha e um par de botinas.

Todos os objectos roubados pertenciam  
á Victorio Lunghi, empregado na mesma 
padaria.

Os gatunos, para perpetrar o roubo, 
escalaram  o muro e penetraram  pelos 
fundos da casa.

A auctoridade policial, na forma do 
louvável co s tu m e .. .  tomou conhecim en­
t o . . .

Q u e im a d a  p e lo  k e r o z e n e .  —  Na
noite de terça -fe ira  ultim a, na v illa  dol 
S alto , B enedicta F e l ix  indo tirar de cim a I

de uma m esa ünía lam parina de keroze- 
ue, esta virou-se, tendo o liquido ard eu , 
te se apoderado de snas vestes, queim an. 
do todo o seu corpo.

O estado de Benedicta F e lix  ó desespe- 
rador.

«A  C id ad e d e Y tú » .— Communioa-
moa aos nossos assignantes residentes 
fóra desta cidade que estam os proceden­
do ao recebim ento das im portâncias das 
assignaturas deste anno.

Para tal fim, por especial favor, estã0 
encarregados :

Em  Ja h ú — o sr. capitão Antonio Alves 
O liveira Serpa.

Em  Indaiatuba— o sr. Luiz Gonzaga B i­
cudo.

Em  Jundiahy— o sr. Aroldo Moraes.

Secção Livre
Club L a v o u ra  e  C o m m ercio

A SSEM BLÉA GERAL

Em nome da D irectoria, convido aos 
srs. accionistas do Club Lavoura e Com­
m ercio para uma reunião hoje 3 , ao 
meio dia no edifício da sociedade para o 
tim de prestação de contas, e outras m e­
didas de in teresse  social.

Ytú, 3 de Setem bro  de 1899.

J o s é  L e i t e  P i n h e i r o .

F r a n c is c o  A n ton io  T a v a re s
Convido aos srs. credores de Francisco  

Antonio T avares, para com parecerem  á 
reunião que se effectuará terça-fe ira , 5 
do corrente , ao meio dia, na casa da rua 
do Com m ercio n. 2 3 , nesta cidade, afim 
de re so lv e r-se  sobre o estado do mesmo 
Francisco  Antonio T av ares.

Ytú, 2  de Setem b ro  de 1899.

F el ic ia n o  B ic u d o .

Annuncios
’ iauos e Harmoniuns

Jo sé  T avarone de Luciano con certa  
com perfeição pianos e harm oniuns por 
modico p reço.

Vende tambem um bom piano do afa* 
mado auctor Glannig.

Recados e inform ações no Hotel doi 
V ia jantes, perto á estação.

Bom negocio
V ende-se, por preço commodo, |a casa 

da rua da Palm a n. 61 .
Para ver e tratar na m esm a.

Urgente
Com pra-se, a rre n Ja -se  ou aluga se 

uma chacara ou sitio com grande ou p e­
quena plantação de chá. Proposta á esta 
redacção ou a Sim as Pim enta (S . Paulo), 
rua D ireita n. 57.

Agradecimento e convite
Antonio Leite F erre ira , Salvador Alves 

de Camargo e sua senhora, Aprigio Jo sé  
Ferreira e sua senhora agradecem  ás pes­
soas que se dignaram acom panhar até o 
cem iterio  m unicipal os restos m ortaes de 
sua sem pre lem brada esposa, sogra e mãe 
d. E u p h ro sin a  A lves de L a r a .  De 
novo convidam os seus parentes e am i­
gos para assistirem  a m issa de 7<>dia que, 
por alma da m esm a finada, será rezada 
na egreja  do Bom Je su s , no dia 4 de S e ­
tem bro proxim o, ás 7  horas da m anhã. 
Por mais este acto de religião e caridade 
antecipam  seus agradecim entos.

Ytú, 30  de Agosto de 1899.
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LOJA DO VEADO
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A ’ LOJA DO V E A D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de séüa 
e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e decôres; tudo do ultimo gosto e supe­
rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA­
CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se 
mais um sortimento do que se possa desejar, a. preços sem competencia.

V e n h a m  v e r  a  N O V I D A D E , q u e  c o m  c e r te z a  po­
d e rã o  c o m p r a r  m u i to  c o m  p ou co  d in h e iro .
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VICEN TE M AURINO.

w m  m
FAZENDAS, A R M A R I N H O , R O U P A S - F E I T A S  E C A LÇ A D O S N A  CONHECIDA

SOTA10 J i  M f t A T E l M
N. 24- RUA DA Q U ITA N D A  N. 24-

Antonio Augusto d ’A lmeida, p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARA TEIRA, á rua  da Quitanda 24, querendo m u d a r  
de ram o de negocio resolveu fazer breve e gera l liqu idação das fazendas existentes em seu estabe lec im ento ; 
convida po isa  todos os seus amigos e freguezes para v irem  á sua casa m un irem -se  de fazendas novas e bonitas, 
p o r preços que proposita l mente deixa de m enc ionar para  certif icarem -se de que, contra  o costume geral, não é pa- 
nacéa o presente annuncio, mas s im  um verdadeiro queim a do grande e variado sortim ento  de fazendas de todas 
as qualidades e para todas as idades e sexos.

Esperando merecer a confiança e protecção que até aqui lhe 
tem sido dispensadas por toda a população ytuana continua â 
disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- 
portunidade de fazerem grandes 9 reaes pechinchas.

Outrosim, se alguém pretender continuar com o mesmo ramo de negocio, dà 
preferencia para um só comprador fazendo grandes vantagens.

0 Í0É¡11|h! n o v a  l o j a  b a r a t e i r a
2 4 ,  R U A  D A  Q U I T A N D A , 2 4
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AMIGOS E

Os proprietários da LOJA DO VA­
LEN T  E participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC ., ETC

que nâo podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- 
guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia à 
Loja do Valente, onde comprarão íMUITA FAZENDA POR  
POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chic e varia- 
dissimo sortimexrto.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS ft COMP.


